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Pesquisa do IBGE • aponta crescimento da miséria no Brasil 
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O sorriso das _crianças resiste em meio à inte11sa miséria 

Favelas avançam em todo país 
R,o (AE)- A favelização dei­

xou de ser um problema das gran­
des cidades para atingir a maioria 
do municípios brasi leiros de mé­
dio porte para cima. como reílexo 
da crescente queda da renda per 
capita da população desde a déca­
da de 80. Hoje no Brasil. 2.9% 
do domicílios nos municípios. es­
tão em favelas. O município de 
São Paulo tem 594 favelas com 
134.448 moradias, o que repre­
senta 5% do total de 2.649 .836 
habitações da cidade, contra 394 
fave las do município do Rio de 
Janeiro. com 203.226 re 1dências. 
12.4% do total de 1.627.366. 

Esses dados, que foram tirados 
do p,lanejamento do censo de 91. 
constam do novo Anuário Esta­
tístico do Brasil que o IBGE lan­
çou . O IBGE só considerou fave­
la os aglomerados de mais de.SI 
moradias. 

A capital brasileira com maior 
percentual de residências cm fa­
velas (42.2%) é Recife. que tem 
223, com 131.325 habitações , 
dentro de um total de 310.820. 
O menor percentual é no Acre 
e Roraima , com percentual zero. 

Isso não impede que áreas de 
grande atração econômica ligadas 
à indústria ou ao garimpo apre­
sentem índices mais altos do que 
nas capita is. como é o caso de Cu­
ba tão, que tem 5.737 residências 
cm 11 favelas. o que representa 
28,9% das 19.826 moradias exis­
tentes na cidade . 

Segundo o presidente do IB­
GE. Eurico Borba, dados mais 
precisos sobre a população se rão 
conhecidos em maio e junho. 
quando ficam prontas a tabula­
ções de alfabetização. estrutura 
etária e rendimento do censo de 
91. 

No Amapá , enquanto a capital 
Maca pá tem 3,1 % de seus habi­
tantes morando em favelas , La­
ranjal do jari. cidade que vive da 
mineração. tem uma grande fave­
la com 2.802 habitações, o que 
representa 59 .9% do total de 
4.677 residências da cidade. Se­
gundo a geógrafa Helena Balas­
siano. que coordenou a parte de 
favela, o agravamen to da ~rise 
econômica fez com que as mva­
sões e moradias improvisadas se 
multiplicassem. • 

R,o (AJBJ - O Instituto Brasi­
leiro dt" Geografia e Estatí tiC!) -• 
(IBGE) divul~ou ontem.ª ~2! edi­
ção do Anuario Estausuco do 
Brasil. O documento-síntese re­
vela dados da realidade socio-eco­
nômica do País e aponta que a 
renda per capita do País caiu 5.3% 
na década de R0. E mais: em 1990. 
enquanto os 10% mais pobres res­
pondiam por 0.8%_ da_ nqucz~ 
pessoal. os 10% maLS ncos dc-11-
nham· 4 .7% das posses. 

Com 1.116 páginas. o anuário 
permite o acesso a in formações 
que demonstram o quadro de em­
pobrecimento, a alta concentra­
ção de renda e o panorama de 
estagnação da economia do Paí . 
por mais de uma década. Dos cer­
ca de 62 milhões de bra ileiros 
que compõem a população eco­
nomicamente ativa do País. 24~ 
recebiam até um salário mínimo 
no início dos anos 90 e 52.9~ . 
até dois salários Dessa popula· 
ção. 8% nada recebiam pelo seu 
trabalho. Na outra ponta. apenas 
3% dessa população ganhava 
mensalmente. pelo menos. 20 sa­
lários mínimos. 

··Houve perda de renda em 10-
dos os segmentos. A crise afeta 
toda a souedadc' '. alerta Tcreza 
Cristina Araújo. diretora de pes­
qui as do Insti1u10. 

Mas os estratos variam por ca­
tegoria . A deterioração dos rendi­
mentos em atividades urbana . no 
comparativo entre 1990 e 1979. 
chegou a 16,7% para os rrabalhos 
domésticos. 14% para os empre­
gados particulares e 6,2% para os 
trabalhadores au1õnomos. 

A taxa média de crescimento 
da população brasileir~ 1:aiu ~e 
2.4 % em 80 com relaçao a ver!fi: 
cada em 1991. 1.93%. Os muntcI­
pios que mais cresceram foram 9s 
médios (2.44%). com pol?ulaçao 
entre 100 mil e 500 mil habitantes. 

Ao lonoo da década. intensifi­
caram-se 0ainda os proce sos de 
urbanização. de terccirização d~ 
economia e de redução da contri­
buição para a Previdência. No pe· 
ríodo. a população ocupada q_uc 
comribuía aumentou 3,6%. Ja a 
parcela dos não-contribuinte 
cresceu 6.6%. 


